
Consulta pública recebe sugestões sobre melhorias nos presídios

https://dokimasia.com.br/wp-content/uploads/2024/04/presidio.mp3

 

Formulário virtual pode ser preenchido até 5 de maio

 

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e o Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP)
abriram nesta segunda-feira (15) consulta pública para receber sugestões sobre melhorias
para o sistema carcerário do país. Os interessados podem preencher o formulário virtual até
5 de maio.

A iniciativa do CNJ e do MJ objetiva estabelecer as medidas para cumprir a decisão tomada
em outubro do ano passado pelo Supremo Tribunal Federal (STF). A Corte reconheceu a
violação dos direitos humanos nos presídios do país e determinou que o Estado brasileiro
elabore um plano de enfrentamento aos problemas carcerários.

Os interessados em participar da pesquisa poderão opinar sobre questões envolvendo
controle de entrada nos estabelecimentos penais, qualidade dos serviços aos presos,
infraestrutura, inserção social e adoção de políticas para correção dos problemas apontados
pelo Supremo.

O Supremo também determinou que o CNJ participe da elaboração dos planos e que também
conduza estudo para a ampliação das varas de execução penal no país, responsáveis por
monitorar o cumprimento de pena.

Após receber as sugestões, o CNJ e o Ministério da Justiça realizarão uma audiência pública,
nos dias 29 e 30 de abril, para debater o tema. O prazo para inscrição termina hoje.
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